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Com o debate aberto sobre 
qual o melhor caminho para o 
segundo mandato do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 

j va, os bancos, a indústria e os 
produtores rurais aproveita-
ram o resultado da eleição pa-
ra apresentar ao presidente 
reeleito suas preferências. Na 
prática, reiteraram apelos co-
muns do setor produtivo e fi-
nanceiro do país pelo contro-
le dos gastos e investimentos 
em infra-estrutura. 

Para o presidente da Fede- 
ração Brasileira de Bancos (Fe- 
braban), 

 
 Márcio Artur Laurelli 

Cypriano, a insegurança eco-
1 nômica foi superada e, portan-1 to, o novo governo tomará pos- 

se em um ambiente econômi- 
co de previsibilidade sem im-
pedimentos ao planejamento 
empresarial e os investimen-
tos. "E uma conquista que deve 
ser preservada", diz Cypriano. 

Ele lembra, porém, que fal-
tam tarefas a cumprir e a agen-
da é bem conhecida. "É preci-
so insistir em um novo elenco 
de reformas, a começar pela 
tributária. A reforma trabalhis-
ta também é vital para que as 
empresas produzam novas va-
gas de emprego. Um programa 
de modernização da infra-es-
trutura brasileira é urgente pa-
ra o objetivo de crescer sem 
solavancos", diz em nota o pre-
sidente da Febraban. 

O setor produtivo pede 
4  controle dos gastos. "A priori- 

, dade é a questão fiscal. O go-
1  assumir nova -

postura na área fiscal, contro-
lar, racionalizar e cortar gas-
tos para que o setor público 
recupere a capacidade de in-
vestimento e o setor privado 
possa ser desonerado com a 
redução da carga tributária", 
defende o presidente da Con-
federação Nacional da Indús-
tria, Armando Monteiro Neto. 

O presidente da Sociedade 
Rural Brasileira, João Sampaio 
Filho, afirmou que "o governo 
Lula errou mais do que acertou 
com relação à agricultura". Quer 
ajustes na segurança jurídica 
(punição às invasões de terras), 
na macroeconomia (corte dos 
juros, do déficit público e dos 
impostos) e nas questões de 
ordem institucional (raio de 
ação dos ministérios), além de 
pedir investimentos pesados 
em infra-estrutura, defesa sa-
nitária e crédito, e uma postu-
ra voltada para acordos inter-
nacionais bilaterais. 


